
ConCurso Interno de seleção

1. Prova de ConheCimentos

	 VoCê reCebeu sua folha de respostas e este Caderno Con-
tendo 100 questões objetIVas.

	 ConfIra seu nome e número de InsCrIção Impressos na Capa 
deste Caderno.

	 leIa CuIdadosamente as questões e esColha a resposta que 
VoCê ConsIdera Correta.

	 responda a todas as questões.

	 marque, na folha IntermedIárIa de respostas, loCalIzada no 
Verso desta págIna, a letra Correspondente à alternatIVa 
que VoCê esColheu.

	 transCreVa para a folha de respostas, Com Caneta de 
tInta azul ou preta, todas as respostas anotadas na folha 
IntermedIárIa de respostas.

	 a duração da proVa é de 4 horas e 30 mInutos.

	 a saída do CandIdato da sala será permItIda após trans-
CorrIda a metade do tempo de duração da proVa.

	 ao saIr, VoCê entregará ao fIsCal a folha de respostas 
e este Caderno, podendo destaCar esta Capa para futura 
ConferênCIa Com o gabarIto a ser dIVulgado.

aguarde a ordem do fIsCal para abrIr este Caderno de questões.

13.11.2010
manhã
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conhecimentos profissionais

Direito ConstituCional

01.	 Em relação à Segurança Pública, é correto afirmar:

(A) às polícias civis incumbem as funções de polícia judi-
ciária e a apuração de infrações penais, exceto as de 
competência da União.

(B) o Chefe da Casa Militar, no Estado de São Paulo, será 
escolhido pelo Presidente do Tribunal de Justiça Militar 
do Estado entre oficiais da ativa, ocupantes do último 
posto do Quadro de Oficiais Policiais Militares.

(C) incumbe à Polícia Federal exercer, com exclusividade, 
as funções de polícia judiciária da União.

(D) os Municípios deverão constituir guardas municipais 
destinadas à proteção de seus bens, serviços e instalações.

(E) às polícias militares cabem a polícia ostensiva e a pre-
servação da ordem pública; aos corpos de bombeiros 
militares, além das atribuições definidas em lei, incumbe 
a execução de atividades de defesa dos animais.

02.	 Em face do ordenamento constitucional vigente, é possível a 
aplicação, no Brasil, de pena(s):

(A) de morte.

(B) de caráter perpétuo.

(C) de trabalhos forçados.

(D) de banimento.

(E) cruéis.

03.	Quanto aos servidores públicos militares do Estado de São 
Paulo, assinale a alternativa correta.

(A) Não é assegurado ao militar o direito de ser transferido 
para a reserva ou ser reformado, enquanto estiver respon-
dendo a inquérito ou processo em qualquer jurisdição.

(B) A praça só poderá ser demitida ou expulsa, se for julgada 
indigna ou incompatível com a carreira policial militar, 
por decisão do Tribunal de Justiça Militar do Estado.

(C) O Presidente da Assembleia Legislativa é competente 
para promover militares estaduais por ato de bravura.

(D) O militar demitido por ato	administrativo, se absolvido 
pela Justiça, pelo mesmo fato que deu causa à demissão, 
será reintegrado às fileiras da PM.

(E) O oficial da Polícia Militar pode ser demitido ou expulso 
por ato do Governador do Estado.

04.	No tocante aos princípios fundamentais, é correto afirmar que

(A) a forma de governo adotada no Brasil é a de uma fede-
ração.

(B) a forma de Estado adotada no Brasil é a de uma república.

(C) a soberania, em âmbito internacional, confere superio-
ridade do Estado Brasileiro nas relações com os demais 
Estados independentes.

(D) no Brasil vigora apenas a democracia indireta, por meio 
de instrumentos tais como o plebiscito e o referendo.

(E) o princípio da dignidade da pessoa humana consagra o 
Brasil como um estado centrado no ser humano.

05.	 São princípios da administração pública, insculpidos no artigo 
111 da Constituição do Estado de São Paulo:

(A) legalidade, improbidade, razoabilidade, motivação.

(B) interesse público, motivação, finalidade, razoabilidade.

(C) impessoalidade, moralidade, efetividade, interesse público.

(D) publicidade, pessoalidade, eficiência, finalidade.

(E) eficiência, transversalidade, moralidade, impessoalidade.

Direito Penal

06.	Quanto aos crimes contra a administração pública, assinale a 
alternativa correta.

(A) Advocacia Administrativa – “Patrocinar, direta ou indi-
retamente, interesse privado perante a administração 
pública, valendo-se da qualidade de funcionário”.

(B) Extorsão – “Exigir, para si ou para outrem, direta ou 
indiretamente, ainda que fora da função ou antes de 
assumi-la, mas em razão dela, vantagem indevida”.

(C) Corrupção Ativa – “Solicitar ou receber, para si ou para 
outrem, direta ou indiretamente, ainda que fora da função 
ou antes de assumi-la, mas em razão dela, vantagem 
indevida, ou aceitar promessa de tal vantagem”.

(D) Furto – “Apropriar-se o funcionário público de dinheiro, 
valor ou qualquer outro bem móvel, público ou particular, 
de que tem a posse em razão do cargo, ou desviá-lo, em 
proveito próprio ou alheio”.

(E) Prevaricação – “Deixar o funcionário, por indulgência, 
de responsabilizar subordinado que cometeu infração no 
exercício do cargo ou, quando lhe falte competência, não 
levar o fato ao conhecimento da autoridade competente”.
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07.	 Soldado PM João, bombeiro regularmente escalado como 
guarda-vidas em determinada praia, avista um banhista 
afogando-se no mar; como as ondas estavam mais fortes do 
que o normal, acionou apoio para o socorro do banhista, via 
telefone de seu posto. Devido à demora na chegada do apoio, 
o banhista acabou por perder sua vida. Diante do quadro 
narrado, a conduta do soldado

(A) encontra abrigo na excludente da legítima defesa.

(B) encontra abrigo na excludente do estado de necessidade.

(C) é prevista como crime de homicídio doloso.

(D) é prevista como crime de homicídio culposo.

(E) é prevista como crime de omissão de socorro.

08.	A subtração de coisa alheia móvel, para utilização momen-
tânea, com sua devolução imediata nas mesmas condições, 
caracteriza

(A) furto comum.

(B) furto de uso.

(C) furto simples.

(D) furto privilegiado.

(E) furto qualificado.

09.	 Pode-se afirmar, em relação ao concurso de pessoas no crime 
de homicídio, que:

(A) a autoria colateral ocorre quando, mediante prévio ajuste 
entre si, dois ou mais agentes esfaqueiam simultanea-
mente a vítima, causando-lhe a morte.

(B) é coautor aquele que, sem realizar o núcleo do tipo, 
concorre de alguma forma para a produção do resultado.

(C) é autor mediato aquele que se serve de outra pessoa, com 
discernimento, para realizar, em seu lugar, a conduta típica.

(D) é um crime plurissubjetivo ou de concurso necessário.

(E) é inadmissível a coautoria e a participação posteriores 
à consumação do crime, salvo em caso de ajuste prévio 
entre os agentes.

10.	Quanto à imputabilidade penal, assinale a alternativa correta.

(A) A embriaguez é a intoxicação aguda e permanente causa-
da pelo álcool ou por substância de efeitos análogos que 
privam o agente de sua capacidade de discernimento.

(B) A emoção e a paixão excluem a imputabilidade penal do 
agente.

(C) O Código Penal adotou critério puramente biológico ao 
conferir inimputabilidade aos menores de 18 anos.

(D) A inimputabilidade é a capacidade que o agente tem 
para compreender a ilicitude de sua conduta e de agir 
de acordo com esse entendimento.

(E) É inimputável aquele que, embora portador de doença 
mental, tem capacidade de entender a ilicitude de seu 
comportamento e de se autodeterminar conforme este 
entendimento.

Direito ProCessual Penal

11.	 Sobre o inquérito policial, é correto afirmar que:

(A) sua finalidade é fornecer à vítima os elementos necessá-
rios à propositura de ação indenizatória.

(B) é indispensável à propositura da ação penal, de forma 
que esta não pode ser proposta sem a instauração bem 
como a conclusão do inquérito.

(C) o prazo para a conclusão do inquérito é de 10 (dez) dias, 
em caso de indiciado solto.

(D) é um procedimento inquisitório, de caráter administra-
tivo, instaurado pela autoridade policial.

(E) é destinado a apurar a autoria e a materialidade de infra-
ções penais ou de ilícitos administrativos.

12.	 Sobre os juizados especiais criminais, assinale a alternativa 
correta.

(A) São infrações penais de menor potencial ofensivo as 
contravenções penais e os crimes a que a lei comine pena 
máxima não superior a dois anos, cumulada ou não com 
multa.

(B) Todas disposições da Lei n.º 9.099/95 aplicam-se no 
âmbito da Justiça Militar.

(C) O processo orientar-se-á pelos critérios da dogmaticidade, 
formalidade, economia processual e celeridade.

(D) O processo tem como objetivo, sempre que possível, a 
reparação dos danos sofridos pela vítima e a aplicação 
de pena privativa de liberdade.

(E) Os atos realizados em audiência de instrução e julga-
mento não poderão ser gravados em fita magnética ou 
equivalente.

13.	 Em caso de crime de ação penal pública quando o titular da 
ação deixa de propô-la no prazo legal, caberá

(A) ação privada subsidiária da pública.

(B) ação pública incondicionada.

(C) ação privada personalíssima.

(D) ação pública condicionada.

(E) ação privada exclusivamente privada.

14.	 Toda circunstância, fato ou alegação referente ao litígio sobre 
os quais pesa incerteza, e que precisa ser demonstrado perante 
o juiz, para o deslinde da causa, consiste em

(A) meio de prova.

(B) objeto da prova.

(C) prova do direito.

(D) prova proibida.

(E) prova emprestada.
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15.	A respeito da liberdade provisória, é correto afirmar que:

(A) não pode ser revogada pelo juiz a qualquer tempo.

(B) é facultativa sua concessão nos crimes de menor potencial 
ofensivo, quando o autor do fato, surpreendido em fla-
grante, assumir o compromisso de comparecer ao juízo.

(C) pode ser concedida pela autoridade policial a liberdade 
provisória sem fiança.

(D) nos casos em que couber fiança, o juiz, verificando ser 
impossível ao réu prestá-la, por motivo de pobreza,  
poderá conceder-lhe o benefício.

(E) a autoridade policial somente poderá conceder fiança nos 
casos de infração punida com reclusão ou detenção.

Direito Penal Militar

16.	 Sobre a aplicação da lei penal militar, assinale a alternativa 
correta.

(A) Não são extensão do território nacional as aeronaves e os 
navios brasileiros sob comando militar ou militarmente 
utilizados, se de propriedade privada.

(B) Os crimes militares, em tempo de guerra, quando dolosos 
contra a vida e cometidos contra civil, serão da compe-
tência da justiça comum.

(C) Considera-se como crime praticado em presença do ini-
migo, quando o fato ocorre em zona de efetivas operações 
militares, ou na iminência ou em situação de hostilidade.

(D) O militar que, em razão da função, exerce autoridade 
sobre outro de posto ou graduação superior, é considerado 
comandante.

(E) O Código Penal Militar também tipifica as infrações 
disciplinares dos militares das Forças Armadas.

17.	 Não há igualmente crime quando o comandante de navio, 
aeronave ou praça de guerra, na iminência de perigo ou grave 
calamidade, compele os subalternos, por meios violentos, a 
executar serviços e manobras urgentes, para salvar a unidade 
ou vidas, ou evitar o desânimo, o terror, a desordem, a rendi-
ção, a revolta ou o saque. 

O texto legal transcrito, constante do parágrafo único do 
artigo 42 do Código Penal Militar, prevê a excludente de 
antijuridicidade denominada de

(A) estado de necessidade, justificante específico do coman-
dante.

(B) estrito cumprimento do dever supralegal.

(C) consentimento do ofendido.

(D) exercício regular de direito.

(E) uso desnecessário de força para compelir subordinado.

18.	Uma patrulha motorizada, composta por um segundo tenente 
e um soldado, ao avistar, logo adiante, um aluno oficial far-
dado, em trânsito, resolve “pregar uma peça” na mencionada 
praça especial, mediante cessão, pelo oficial, de sua jaqueta, 
com os distintivos e insígnias privativos de seu posto, a seu 
soldado motorista, o qual vestiu tal peça do fardamento. O 
aluno oficial, ao avistar a patrulha, acabou por apresentar-se 
ao soldado, pensando tratar-se de superior hierárquico. No 
caso narrado, o soldado e o oficial praticaram, pelo menos 
em tese:

(A) o crime militar de Uso Indevido de Uniforme, Distintivo 
ou Insígnia, com o soldado na figura de autor e o oficial 
na figura de coautor.

(B) a transgressão disciplinar de Uso Indevido de Uniforme, 
Distintivo ou Insígnia, com o soldado na figura de autor 
e o oficial na figura de coautor.

(C) o crime militar de Uso Indevido de Uniforme, Distintivo 
ou Insígnia, com o soldado na figura de autor e o oficial 
na figura de partícipe.

(D) a transgressão disciplinar de Usurpação de Função Públi-
ca, com o soldado na figura de autor e o oficial na figura 
de coautor.

(E) o crime militar de Usurpação de Função Pública, com  
o soldado na figura de autor e o oficial na figura de 
partícipe.

19.	 Sobre o crime capitulado no artigo 203 do Código Penal 
Militar: Dormir o militar, quando em serviço, como oficial 
de quarto ou de ronda, ou em situação equivalente, ou, não 
sendo oficial, em serviço de sentinela, vigia, plantão às má-
quinas, ao leme, de ronda ou em qualquer serviço de natureza 
semelhante, é correto afirmar que:

(A) é crime propriamente militar.

(B) o delito não se consuma no exato momento em que o 
agente adormece.

(C) admite a modalidade culposa.

(D) admite coautoria.

(E) não é delito de mão própria.

20.	 Sobre o crime militar capitulado no artigo 299 do Código 
Penal Militar: “Desacato a Militar”, assinale a alternativa 
correta.

(A) É um delito contra a administração militar.

(B) O sujeito ativo só pode ser militar.

(C) O agente só pode ser um militar subordinado hierárquico 
do militar ofendido.

(D) Admite a modalidade culposa.

(E) Consuma-se no exato momento em que o militar ofendido 
sentir-se insultado.
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Direito ProCessual Penal Militar

21.	Quanto à delegação do exercício das atribuições de polícia 
judiciária militar, é correto afirmar que:

(A) a autoridade deverá ser mais antiga no posto que o 
indiciado, mesmo que este seja oficial da reserva ou 
reformado.

(B) a delegação para instauração de inquérito pode recair 
sobre oficial de posto inferior ao do indiciado, desde 
que este seja oficial da reserva, remunerada ou não, ou 
reformado.

(C) em caso de oficial reformado, caberá ao Secretário de 
Segurança Pública a designação de oficial da ativa de 
posto mais elevado para a instauração do inquérito.

(D) tais atribuições poderão ser delegadas a oficiais da ativa e 
da reserva, para fins especificados e por tempo limitado.

(E) não sendo possível a designação de oficial de posto su-
perior ao do indiciado, poderá ser feita a designação de 
oficial do mesmo posto, desde que mais antigo.

22.	Assinale a alternativa correta, no que diz respeito ao inquérito 
policial militar.

(A) O prazo para o término do inquérito, em caso de indiciado 
solto, é de trinta dias.

(B) Só militares podem figurar como indiciados em inquérito 
instaurado por autoridade militar federal.

(C) O prazo para a conclusão do inquérito, em caso de indi-
ciado preso, inicia-se na data da portaria.

(D) Um civil não pode figurar como indiciado em inquérito 
instaurado por autoridade militar estadual.

(E) O prazo para o término do inquérito, em caso de indiciado 
preso, é de dez dias.

23.	 Em face do exercício do direito de ação penal militar, assinale 
a alternativa correta.

(A) É cabível a ação penal privada personalíssima.

(B) Não é cabível a ação penal pública incondicionada.

(C) É cabível a ação penal pública condicionada à represen-
tação do ofendido.

(D) É cabível ação penal privada subsidiária da pública.

(E) É cabível a ação penal privada propriamente dita.

24.	De acordo com a Orientação Normativa firmada nos Provi-
mentos da Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça Militar 
do Estado de São Paulo, bem como nos Atos do Cmdo Geral 
da PMESP, é correto afirmar que: 

(A) as substâncias entorpecentes ou que determinem de-
pendência física ou psíquica ou medicamentos que as 
contenham, bem como as químicas, tóxicas, inflamáveis, 
explosivas e/ou assemelhadas serão entregues à justiça 
militar pelas autoridades policiais militares que presidem 
ou presidiram o inquérito policial militar.

(B) compete à polícia judiciária militar a apuração de fatos 
decorrentes de acidentes de trânsito envolvendo veículos 
automotores de propriedade ou sob responsabilidade da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo, caracterizados 
ou não, não importando a qualificação das vítimas.

(C) as substâncias entorpecentes ou que determinem de-
pendência física ou psíquica ou medicamentos que as 
contenham, bem como as químicas, tóxicas, inflamáveis, 
explosivas e/ou assemelhadas serão entregues à justiça 
militar pelas autoridades de polícia judiciária comum 
que presidem ou presidiram o inquérito policial.

(D) compete à polícia judiciária comum a apuração de fatos 
decorrentes de acidentes de trânsito envolvendo veículos 
automotores de propriedade ou sob responsabilidade da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo, caracterizados 
ou não, não importando a qualificação das vítimas.

(E) o auto de prisão em flagrante delito deverá ser redigido 
antes da oitiva e dispensa do condutor, do ofendido e das 
testemunhas e do interrogatório do preso.

25.	 Sobre a busca domiciliar, é correto afirmar que:

(A) não pode ser executada à noite, mesmo com o consenti-
mento do morador.

(B) pode ser ordenada pelo juiz ou determinada pela autori-
dade de polícia judiciária militar.

(C) mesmo com o morador presente, a casa deverá ser  
arrombada.

(D) se o morador estiver ausente, será convidado a franquear 
a entrada, sob pena de a forçar se não for atendido.

(E) em casa habitada, a busca será feita de modo que não 
moleste os moradores mais que o indispensável ao bom 
êxito da medida.
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Direito aDMinistrativo

26.	 Em face dos princípios da Administração Pública, é correto 
afirmar que:

(A) o Princípio da Pessoalidade orienta a Administração a 
prestar serviços levando-se em conta a individualidade 
de cada cidadão.

(B) o Princípio da Autotutela confere à Administração o 
controle sobre seus próprios atos, o que lhe permite 
anular os atos ilegais e revogar os inconvenientes e/ou 
inoportunos.

(C) o Princípio da Legalidade impõe à Administração o dever 
de praticar somente atos não proibidos por lei.

(D) o Princípio da Supremacia do Interesse Público sobre o 
Interesse Particular consiste em princípio expressamente 
previsto na Constituição Federal.

(E) o Princípio da Moralidade dispõe que a Administração 
deve zelar pela conduta profissional, pessoal e familiar 
de seus agentes, para que sirvam como exemplo à popu-
lação.

27.	Quanto aos poderes administrativos, assinale a alternativa 
correta.

(A) O poder discricionário é o conferido à Administração para 
a prática de atos vinculados, ou seja, é aquele em que o 
agente administrativo dispõe de uma razoável liberdade 
de atuação.

(B) O poder hierárquivo não permite à Administração esta-
belecer relações de subordinação, tampouco de controle 
e correção entre seus diversos órgãos e agentes.

(C) O poder disciplinar autoriza a Administração a punir 
infrações administrativas cometidas por servidores e 
particulares, mesmo sem qualquer vínculo jurídico  
específico entre ambos.

(D) São prerrogativas de direito privado que a ordem jurídica 
confere aos agentes administrativos para o fim de permitir 
que o Estado alcance seus fins.

(E) O poder regulamentar é a atribuição do Chefe do Execu-
tivo para a edição de decretos e regulamentos visando à 
fiel execução das leis.

28.	 São requisitos do ato administrativo:

(A) concorrência, instrumentalidade, extensão, motivo e 
sujeito.

(B) competência, finalidade, forma, motivo e objeto.

(C) competência, instrumentalidade, extensão, motivo e 
sujeito.

(D) concorrência, finalidade, forma, motivo e sujeito.

(E) competência, finalidade, extensão, modelo e objeto.

29.	O Soldado PM Tobias, atuando em razão do serviço, elabora 
um auto de infração de trânsito, em face de um condutor 
de motocicleta, por avançar o sinal vermelho. Mesmo sob 
alegação, por parte do condutor, de que não praticou a irre-
gularidade, a autuação reputar-se-á juridicamente válida, em 
virtude do atributo do ato administrativo de
(A) imperatividade.
(B) autoexecutoriedade.
(C) discricionariedade.
(D) presunção de legitimidade.
(E) coercibilidade.

30.	O Cabo PM Aguiar, motorista de uma viatura policial, com 
os sinais sonoros e luminosos ligados, transitava em uma rua, 
na contramão de direção, em alta velocidade, durante acom-
panhamento a um veículo o qual se evadiu de um bloqueio 
policial, quando colidiu frontalmente com um caminhão. O 
motorista do caminhão ficou ferido no braço, com sangra-
mento e escoriações, enquanto a viatura ficou parcialmente 
avariada. Segundo entendimento dominante da Justiça Militar 
Paulista, o motorista da viatura responderá:
(A) pelo crime militar de lesões corporais dolosas, pelo ilícito 

civil dos danos no caminhão, pela infração ao Código de 
Trânsito Brasileiro e à luz do RDPM.

(B) pelo crime comum de lesões corporais dolosas, pelo  
ilícito civil dos danos na viatura, pela infração de trânsito 
e à luz do RDPM.

(C) pelo crime comum de lesões corporais culposas, pelo 
ilícito civil dos danos no caminhão, pela infração de 
trânsito e à luz do RDPM.

(D) pelo crime militar de lesões corporais culposas, pelo 
ilícito civil dos danos na viatura, pela infração ao Código 
de Trânsito Brasileiro e à luz do RDPM.

(E) pelo crime militar de homicídio culposo tentado, pelo 
ilícito civil dos danos na viatura, pela infração de trânsito 
e à luz do RDPM. 

legislação e norMas aDMinistrativas

31.	Diretriz é documento
(A) normativo baixado com a finalidade de estabelecer, alte-

rar ou ajustar rotinas operacionais e ou administrativas e 
orientar procedimentos.

(B) doutrinário e formal baixado com a finalidade de esta-
belecer orientações e preceitos normativos, indicando 
objetivos gerais a serem atingidos por uma ação, conduta 
ou procedimento não previstos em legislação ou norma 
existente.

(C) operacional elaborado com a finalidade de regular o 
desenvolvimento de Operações Policial-Militares, para 
certa e determinada situação, estabelecendo ações coor-
denadas e a interação de todas as atividades que tenham 
influência na operação.

(D) baixado para determinar e regular o cumprimento de 
certas e determinadas missões e o desenvolvimento de 
operações, atividades ou serviços administrativos ou 
operacionais, integrando meios de uma ou mais OPM.

(E) operacional, doutrinário e formal baixado com a finalida-
de de estabelecer, alterar ou ajustar rotinas operacionais 
e ou administrativas e orientar procedimentos.
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32.	 Sobre as Instruções para a distribuição e o completamento 
do efetivo policial-militar terrritorial (I–28–PM), assinale a 
alternativa correta.

(A) O efetivo territorial é parte do efetivo administrativo e 
operacional da Polícia Militar, que é constituído pelo 
somatório dos efetivos de todos os órgãos da Corporação.

(B) A distribuição do efetivo territorial pelo critério da 
população residente é feita a partir dos parâmetros da 
faixa mínima, de forma que quanto maior for a faixa 
populacional maior deve ser a proporção/habitantes por 
Policial Militar.

(C) População pendular intermunicipal é aquela que, diaria-
mente, desloca-se do município onde reside para outro, 
por motivo de trabalho ou estudo.

(D) Para a feitura do índice de criminalidade, considera-se 
o somatório dos delitos de homicídio excetuados os 
culposos e o somatório dos delitos de furto e roubo, em 
todas as suas formas, qualquer que seja o objeto.

(E) Considera-se, para a distribuição do efetivo territorial 
pelo critério da peculiaridade local, apenas a existência 
de presídios.

33.	 Relativamente à Base Comunitária de Segurança prevista no 
Programa de Policiamento Comunitário, assinale a alternativa 
correta.

(A) Pode ser instalada no mesmo prédio sede de OPM (Btl, 
Cia, Pel ou Gp PM).

(B) O efetivo que nele presta serviços atua na modalidade de 
permanência e pode variar entre 4 (quatro) e 8 (oito) PM.

(C) O mínimo exigido para a sua instalação é a existência de 
sanitários, vestiários e local de atendimento ao público.

(D) É aplicável aos Distritos Municipais do Interior, con-
sistindo em 1 (um) PM que reside no local e presta 
atendimento ao público, a partir de sua residência.

(E) O regime de funcionamento é predominantemente diurno, 
correspondendo aos horários de maior movimento de 
pessoas e com turno mínimo de 12 (doze) horas.

34.	O Programa de Policiamento Escolar

(A) determina que uma vez a cada quinze dias, no mínimo, a 
guarnição (ou o PM) que compõe a Ronda Escolar deverá 
adentrar à escola e contatar sua direção.

(B) deverá empregar no mínimo 2 (dois) policiais militares 
por viatura.

(C) será implantado nos municípios que possuam, no mínimo, 
20 000 (vinte mil) habitantes.

(D) deve ser devidamente planejado até o nível de Cia PM 
e, no CPM e CPI, por município (em nível de Pel PM).

(E) estabelece que uma viatura de RE deve cobrir, em média, 
10 (dez) escolas.

35.	 Relativamente ao Programa de Força Tática, assinale a alter-
nativa correta.

(A) O Comandante do Batalhão poderá, extraordinariamente, 
agrupar as Forças Táticas para emprego conjunto em 
operações especiais de maior envergadura.

(B) Na função habitual de patrulha, a guarnição será de 3 
(três) PM, podendo chegar a ser alterada para 4 (quatro) 
ou até 5 (cinco) apenas quando for usada em controle de 
distúrbios civis (ações de choque) e em ocorrências com 
reféns.

(C) A composição básica da guarnição será de 1 (um) 
Subten/Sgt PM encarregado, 1 (um) Cb/Sd PM auxiliar e 
1 (um) Sd PM motorista, podendo, excepcionalmente, o 
encarregado ser Cb PM na falta de Sgt PM para cumprir 
a missão.

(D) O horário será fixado pelo Cmdo G, por meio de Portaria 
da 1.ª EM/PM.

(E) Os componentes das guarnições não deverão sofrer rodí-
zio periódico a fim de se preservar a doutrina de atuação.

36.	 Sobre a Avaliação de Desempenho prevista nas I–24–PM, 
assinale a alternativa correta.

(A) Avaliado é o Policial Militar com o cargo de Soldado PM 
a Tenente Coronel PM funcionalmente subordinado a um 
Avaliador.

(B) Para efeito de avaliação, os policiais militares serão 
distribuídos em níveis de avaliação, sendo o nível 
 GERENCIAL II para os Subten PM, 1.º Sgt PM, 2.º Sgt 
PM e 3.º Sgt PM.

(C) O Avaliado receberá a ciência do resultado da avalia ção 
por meio de Demonstrativo de Avaliação de Desempenho.

(D) Os Avaliadores são os policiais militares com o cargo de 
Cb PM a Coronel PM.

(E) No caso dos policiais militares subordinados a um 
BPM/M ou BPM/I, a objeção formal deverá ser ende-
reçada ao Grande Comando, a quem compete o parecer 
decisório.

37.	 Sobre o Programa de Radiopatrulha – Atendimento “190” –, 
assinale a alternativa correta.

(A) Radiopatrulha é a viatura, guarnecida por dois ou três 
policiais militares, empregada na execução do patrulha-
mento preventivo e repressivo imediato.

(B) O Programa deve operar, ininterruptamente, 24 horas 
por dia com maior ênfase para o período matutino e o 
noturno (meta de 80%).

(C) Nas pequenas cidades, a frota mínima fixada no Programa 
será de 01 (uma) viatura.

(D) O Programa deve operar, ininterruptamente, 24 horas 
por dia com maior ênfase para o período vespertino e o 
noturno (meta de 60%).

(E) A quantidade de ocorrências por subsetor servirá como 
referencial para a distribuição de viaturas no âmbito da 
OPM.
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38.	 São sanções disciplinares previstas no Regulamento Disci-
plinar da Polícia Militar do Estado de São Paulo:
(A) advertência, repreensão escrita, detenção, demissão e 

proibição do uso do uniforme.
(B) permanência disciplinar, expulsão, reforma administra-

tiva disciplinar, prisão sem fazer serviço e detenção.
(C) expulsão, repreensão escrita, detenção, demissão e re-

forma administrativa disciplinar.
(D) proibição do uso do uniforme, expulsão, detenção, de-

missão, reforma administrativa disciplinar.
(E) permanência disciplinar, expulsão, detenção, prisão sem 

fazer serviço e demissão.

39.	 Relativamente ao enriquecimento ilícito previsto na Lei 
n.º 8.429/92, é correto afirmar que
(A) não constitui ato de improbidade perceber vantagem 

econômica para intermediar a liberação ou aplicação de 
verba pública de qualquer natureza.

(B) a aplicação das sanções previstas na Lei está condiciona-
da à efetiva ocorrência de dano ao patrimônio público.

(C) a aplicação das sanções previstas na Lei dependerá da 
reprovação ou rejeição das contas pelo órgão de controle 
interno ou pelo Tribunal ou Conselho de Contas.

(D) ocorrendo lesão ao patrimônio público por ação ou omis-
são, desde que dolosa do agente ou de terceiro, dar-se-á 
o integral ressarcimento do dano.

(E) a aplicação das sanções previstas na Lei independe da 
efetiva ocorrência de dano ao patrimônio público, salvo 
quanto à pena de ressarcimento.

40.	 Sobre o crime de tortura previsto na Lei n.º 9.455/97, é correto 
afirmar que
(A) a conduta típica deverá ser perpetrada por um agente 

público no exercício da função.
(B) a condenação acarretará a perda do cargo, função ou 

emprego público.
(C) a conduta típica deverá ser perpetrada por agente público, 

mesmo que fora do exercício da função.
(D) trata-se de crime inafiançável e suscetível de graça ou 

anistia.
(E) a condenação acarretará a interdição para o exercício do 

cargo, função ou emprego público pelo prazo da pena 
aplicada.

41.	A Operação Direção Segura (ODS)
(A) será realizada nos finais de semana, preferencialmente 

aos sábados e domingos.
(B) não deverá empregar efetivo do Programa de Radio-

patrulha.
(C) terá como nível de comandamento mínimo para cada 

ponto de bloqueio um 1.º ou 2.º Ten PM.
(D) será desenvolvida em 2 (dois) pontos de bloqueio  

(sucessivos).
(E) deverá possuir planejamento próprio da OPM responsável 

pela Operação.

42.	No cumprimento de requisição do Poder Judiciário e do 
Ministério Público, é correto afirmar que

(A) não compete à PMESP o cumprimento das requisições.

(B) as requisições devem ser decorrentes de processo ou 
procedimento instaurado.

(C) compete à PMESP o cumprimento das requisições, exceto 
no caso de condução coercitiva de testemunha.

(D) é defeso ao Ministério Público expedir requisição visando 
assegurar a incolumidade do Oficial de Justiça.

(E) as requisições podem estar alicerçadas apenas em expe-
diente administrativo.

43.	 Sobre o Plano de Policiamento Inteligente, é correto afirmar 
que

(A) as Reuniões de Análise Crítica (RAC), nível II, serão 
realizadas mensalmente e dirigidas pelo Cmt Btl.

(B) as Reuniões de Análise Crítica (RAC), nível II, serão 
realizadas mensalmente e dirigidas pelo Cmt Pol Int ou 
Cmt Pol Área.

(C) as Reuniões de Análise Crítica (RAC), nível I, serão 
 realizadas semanalmente e presididas pelo Cmt das OPM 
de nível Btl.

(D) as Reuniões de Análise Crítica (RAC), nível I, serão 
realizadas mensalmente e presididas pelo Cmt das OPM 
de nível Btl.

(E) as Reuniões de Análise Crítica (RAC), nível I, serão 
realizadas mensalmente, no âmbito de cada Cia PM, e 
presididas pelos próprios Cmt Cia Territorial.

44.	 Relativamente à atuação da PMESP na sistemática de movi-
mentação de presos, é correto afirmar que

(A) movimentações para comparecimento em Juízo são as 
apresentações em cumprimento às requisições do Poder 
Judiciário ou do Ministério Público.

(B) para os presos recolhidos em estabelecimentos prisionais 
da SAP, cabe à PMESP conferir a documentação do preso 
e assinar o recibo de sua retirada.

(C) para os presos recolhidos em estabelecimento prisionais 
subordinados à SAP, cabe à PMESP apenas a realização 
da escolta.

(D) para os presos recolhidos em estabelecimentos prisionais 
da SAP, cabe à PMESP realizar a apresentação do preso 
em juízo.

(E) para os presos recolhidos em estabelecimentos prisionais 
subordinados à SAP cabe à Polícia Militar o transporte 
e a escolta em viatura da SAP.
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45.	 Sobre a atuação da Instituição na sistemática de movimentação 
de adolescentes submetidos à medidas socioeducativas de 
internação, é correto afirmar que

(A) o transporte do adolescente, custodiado em Unidade da 
Fundação Casa instalada na Capital, deve ser realizado 
em viatura da PMESP.

(B) a escolta armada de adolescentes da Capital para o 
 interior deve ser realizada pelo BPM/I em cuja área está 
localizada a Unidade de destino.

(C) a solicitação para escolta armada programada deve ser 
encaminhada pela Unidade da Fundação Casa (solicitan-
te) à respectiva OPM com antecedência mínima de 10 
dias úteis.

(D) a escolta armada será fornecida apenas para os adoles-
centes que estiverem enquadrados nos Níveis de Risco 
5 e 6 da Tabela de Gradação de Risco.

(E) incumbe à PMESP a escolta armada de adolescentes 
que estiverem em internação provisória nos Núcleos de 
Atendimento Integrado (NAI).

46.	As Instruções para o atendimento de ocorrência em que haja 
o cometimento de infração penal praticada por policial militar 
(I–40–PM) determinam que

(A) a contagem do prazo para a conclusão do IPM deve se 
iniciar na data do recebimento de sua Portaria.

(B) a escolha do Oficial responsável pelo SJD deve recair 
obrigatoriamente sobre aquele que possua o CEO – Po-
lícia Judiciária Militar.

(C) o ato de delegação para o exercício das atribuições de 
polícia judiciária militar deverá ser expresso e individua-
lizado para cada ocorrência policial.

(D) todos os instrumentos utilizados para a prática da infração 
penal-militar deverão permanecer depositados na OPM 
instauradora, à disposição da Justiça Militar.

(E) na confecção do Termo de Deserção, a delegação para o 
exercício das atribuições de PJM deve recair preferen-
cialmente sobre o Cmt de Cia PM.

47.	A Instrução Continuada de Comando (ICC)

(A) visa difundir os assuntos relacionados aos POP e outros 
de interesse estratégico do Comando Geral.

(B) terá duração de 25 (vinte e cinco) dias, iniciando-se no 
5.º dia útil de cada mês.

(C) será ministrada pelo “tutor de ICC”, sendo este Subte-
nente ou Sargento em função de comando de tropa ou 
fração.

(D) poderá ser desenvolvida em apenas um dia por semana, 
reunindo-se toda a tropa operacional.

(E) mesmo sendo considerada ato de serviço, gerará ao ins-
trutor direito ao recebimento de retribuição pecuniária 
por 1 (uma) hora-aula.

48.	 Relativamente ao Programa de Acompanhamento e Apoio ao 
Policial Militar (PAPM), é correto afirmar que

(A) o programa será centralizado na Diretoria de Pessoal, 
por meio do CAS, e coordenado pelo Comando Geral.

(B) o programa será destinado exclusivamente aos policiais 
militares de serviço.

(C) o programa será composto de 2 (duas) fases, sendo a pri-
meira para a coleta de documentos e testes psicológicos 
e a segunda, o EAP de desenvolvimento psicoemocional.

(D) deverá funcionar, basicamente, em 2 (dois) turnos, po-
dendo ainda ocorrer no período noturno.

(E) o policial militar do CCB, GATE, GRPAe será submetido 
apenas à 1.ª fase.

49.	O armamento Taser M26

(A) será empregado, exclusivamente, em guarnições coman-
dadas por Oficial.

(B) poderá ser empregado no patrulhamento de força tática 
ou equivalente de policiamento de choque.

(C) poderá ser empregado na segurança de dignitários e em 
fóruns.

(D) terá seu emprego limitado, exclusivamente, aos serviços 
de escolta armada de presos e revistas em estabelecimen-
tos prisionais.

(E) poderá ser utilizado no controle de tumultos ou distúrbios 
civis.

50.	 Em face da legislação de proibição do fumo em recintos de 
uso coletivo, o Policial Militar, em serviço de patrulhamento, 
ao ser acionado

(A) pelo responsável do recinto de uso coletivo, deverá au-
xiliar a retirada do infrator da lei do recinto e registrar a 
ação policial em BO/PM-TC.

(B) deverá retirar o infrator da lei do recinto e registrar a ação 
policial em BO/PM-TC, mesmo que a conduta infracional 
já tenha cessado.

(C) poderá adotar providências quando se tratar de consumo 
de produto fumígeno derivado do tabaco, mas não de 
outra origem.

(D) em qualquer hipótese deverá, por meio do COPOM, so-
licitar o comparecimento de um representante do Centro 
de Vigilância Sanitária (CVS).

(E) em qualquer hipótese deverá, por meio do COPOM, soli-
citar o comparecimento de um representante da Fundação 
de Proteção e Defesa do Consumidor (PROCON).
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51.	A arma de fogo

(A) adquirida pela PMESP deverá ser registrada na 4.ª EM/
PM.

(B) de porte e portátil pertencente ao patrimônio da PMESP 
deverá ser cadastrada na Polícia Federal.

(C) de uso permitido e restrito, pertencente aos policiais mi-
litares inativos, deverá ser registrada na Polícia Federal.

(D) poderá ser portada por policial militar fora de serviço em 
locais onde haja aglomeração de pessoas em virtude de 
evento de qualquer natureza.

(E) semiautomática e particular do PM poderá ser utilizada 
em serviço, em substituição à arma da PMESP, desde 
que possua obrigatoriamente o “zarelho”.

52.	 Sobre o procedimento para atendimento de ocorrências com 
reféns no Estado de São Paulo, nos termos da Resolução  
SSP – 13, de 05.02.2010, assinale a alternativa correta.

(A) Caso a OPM Territorial estabeleça vínculo de negociação, 
com a chegada do GATE, este deverá assumir integral-
mente a operação.

(B) Os órgãos de imprensa serão instados a se abster de trans-
mitir imagens e ou manter contato com os envolvidos na 
ocorrência.

(C) O GATE é o único órgão autorizado a atender ocorrências 
com reféns em São Paulo.

(D) O GATE atenderá as ocorrências com reféns da Capital 
e Grande São Paulo e o GER, no Interior.

(E) A atuação do GATE depende de prévia autorização do 
Subcomandante PM.

53.	No atual Sistema de Ensino da Polícia Militar,

(A) compete à Diretoria de Ensino e Cultura a aprovação do 
Calendário de Cursos e Estágios (CCE).

(B) o Curso Superior de Tecnólogo de Polícia Ostensiva e 
Preservação da Ordem Pública I é sequencial de com-
plementação de estudos, destinado a qualificar profissio-
nalmente o 2.º Sargento PM ao exercício das funções de 
1.º Sargento PM e Subtenente PM.

(C) o estágio probatório do aluno do Bacharelado em Ciên-
cias Policiais de Segurança e Ordem Pública se estende 
até a promoção ao posto inicial de Oficial.

(D) a conclusão com aproveitamento do Curso Superior de 
Tecnólogo de Administração Policial-Militar atribuirá 
ao formando o título de Técnico de Administração PM.

(E) o aluno concluirá com aproveitamento o curso ou estágio 
quando obtiver frequência mínima, por matéria, de 70% 
(setenta por cento).

54.	 Sobre as Instruções para correspondência na Polícia Militar 
(I–7–PM), assinale a alternativa correta.

(A) Atestado: documento revestido de formalidades legais, 
podendo constituir-se em cópia autêntica, ou resumida, 
desde que expresse fielmente o que contém no original.

(B) Certidão: documento firmado por autoridade policial-
militar, na esfera de suas atribuições, por meio do qual 
se afirma a veracidade de certo ato ou fato.

(C) Ordem de Serviço: documento redigido de forma simpli-
ficada e sucinta, que solicita ou determina providências 
ou complementação.

(D) Parecer: documento no qual são fornecidos por solicita-
ção, ordem ou iniciativa própria, elementos informativos 
ou esclarecimentos.

(E) Mensagem: documento elaborado de forma simplificada 
para uso restrito nos canais técnicos e de Estado-Maior.

55.	 Relativamente ao estatuto do desarmamento (Lei Federal
n.º 10.826/03), assinale a alternativa correta.

(A) O porte de arma de fogo sem autorização, mesmo que 
danificada (sem potencialidade lesiva), caracteriza crime 
de “porte ilegal”.

(B) O porte de simulacro de arma de fogo caracteriza crime 
de “posse de simulacro”.

(C) Portar acessório de uso proibido ou restrito, sem autori-
zação, não caracteriza crime.

(D) Proibiu a comercialização de réplicas de armas de fogo.

(E) Possuir munição em desacordo com determinação legal 
ou regulamentar, no interior da própria residência, não 
constitui crime.

56.	 Constituem espécies de movimentação:

(A) classificação, adição, agregação e desligamento.

(B) à disposição, adição, classificação e conveniência do 
serviço.

(C) à disposição, desligamento, adição e transferência.

(D) desligamento, à disposição, conveniência da disciplina 
e classificação.

(E) transferência, conveniência do serviço, classificação e 
adição.

57.	 Relativamente aos procedimentos operacionais para a fiscali-
zação de capacete de segurança e de seu uso, é correto afirmar:

(A) equivale à falta de capacete a sua utilização sem reves-
timento interno de proteção (espuma e tecido).

(B) o uso de óculos de proteção com película (Insulfilm) não 
equivale à falta de capacete.

(C) a validade do capacete também deverá ser objeto de 
fiscalização.

(D) sempre que possível, o veículo deverá ser retido.

(E) o policial militar, ao autuar o condutor, deverá recolher 
a sua CNH/PPD.
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58.	Acidente em serviço

(A) para sua caracterização exige a ocorrência durante o 
desenvolvimento de ato de serviço.

(B) será descaracterizado pela concorrência ou super-
veniência de outras causas que contribuam para a morte 
ou incapacidade do policial-militar.

(C) e acidente no exercício de função policial-militar são 
expressões sinônimas.

(D) quando incapacitante gerará para o policial militar o di-
reito à promoção ao posto ou graduação imediatamente 
superior.

(E) não será considerado quando resultar de imprudência do 
policial militar acidentado.

59.	O dispositivo luminoso de emergência da viatura “giroflex” 
deverá ser acionado

(A) no estacionamento da viatura em locais de ocorrência, 
em qualquer período, com o motor desligado.

(B) no deslocamento para atendimento de ocorrências, 
 inclusive as de caráter social, somente no período noturno 
(desde o início do deslocamento até a chegada ao local).

(C) no estacionamento da viatura em locais de ocorrência, 
apenas no período noturno.

(D) no estacionamento da viatura em locais de ocorrência, 
em qualquer período, sempre com o motor ligado.

(E) no deslocamento para atendimento de ocorrências, exceto 
de caráter social, durante o dia ou à noite (desde o início 
do deslocamento até a chegada ao local).

60.	 Relativamente ao relacionamento com a mídia, assinale a 
alternativa correta.

(A) Entrevista é forma verbal de resposta a pedido de infor-
mação, por meio da qual um Oficial designado pelo Cmt 
da OPM emite a posição institucional.

(B) Porta-voz é o policial militar designado para responder 
pedido de informação e divulgar informações institucio-
nais à mídia.

(C) Entrevista é forma verbal ou escrita de resposta a pedido 
de informação ou de apresentação de notícias positivas, 
por meio da qual o porta-voz emite a posição institucional.

(D) No interior, o transporte de profissional da mídia em 
viatura, exceto como parte ou testemunha de fato policial, 
dependerá sempre de autorização do Cmt Pol Int.

(E) Na capital, o transporte de profissional da mídia em aero-
nave, exceto como parte ou testemunha de fato policial, 
dependerá sempre de autorização do Coord Op PM.

matemÁtica

61.	Um vendedor de doces comprou 1 000 chocolates ao preço 
de “cinco por R$ 2,00”. Os chocolates comprados foram 
vendidos ao preço de “dois por R$ 1,00”. Se todos os cho-
colates forem vendidos, o lucro do vendedor sobre o preço 
de compra será de

(A) 10%.

(B) 15%.

(C) 20%.

(D) 25%.

(E) 30%.

62.	A soma de dois números inteiros é S. Adiciona-se 3 a cada um 
dos números e, em seguida, dobra-se cada um dos números 
obtidos. A soma final desses números obtidos na etapa anterior 
é igual a

(A) 2S+2.

(B) 3S+2.

(C) 3S+6.

(D) 2S+6.

(E) 2S+12.

63.	 João precisa multiplicar um número por 0,0625, mas sua cal-
culadora está com a tecla de multiplicação quebrada. Usando 
a tecla de divisão, João pode obter o resultado que precisa 
dividindo o número por

(A) 8.

(B) 12.

(C) 14.

(D) 16.

(E) 32.

64.	 Seja x o número máximo de intersecções de um triângulo com 
uma circunferência, e y o número máximo de intersecções entre 
um quadrado e uma circunferência, então, x – y é igual a

(A) 4.

(B) 3.

(C) 2.

(D) –1.

(E) –2.
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65.	O gráfico indica o número de ocorrências policiais registradas 
em uma delegacia nos seis primeiros meses de um ano.

Se os dados desse gráfico forem utilizados na elaboração de 
um gráfico de setores (“gráfico de pizza”), o setor correspon-
dente ao mês com menor número de ocorrências registradas 
terá ângulo central de

(A) 30º.

(B) 32º.

(C) 36º.

(D) 40º.

(E) 45º.

66.	Observe quatro figuras formadas com palitos de fósforo da 
seguinte sequência:

Seguindo o mesmo padrão da sequência, o número de palitos 
que compõe a figura 100 é

(A) 698.

(B) 677.

(C) 642.

(D) 596.

(E) 564.

67.	A figura indica um guindaste erguendo uma barra de ferro 
através de sistema de corda e roldana, com ângulo de incli-
nação do braço fixado em 60º.

Nas condições indicadas na figura, a distância d entre o centro 
da barra no chão e a projeção do ponto de apoio do braço do 
guindaste no chão, em metros, é igual a

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .

68.	 Se o gráfico indicado na figura representa uma reta, m é 
igual a

(A) – 4.

(B) – 3.

(C) .

(D) – 2.

(E) .
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69.	O sólido indicado na figura é um prisma reto de base trian-
gular regular.

O volume desse sólido, em cm³, é igual a

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .

70.	Dois dados honestos comuns de seis faces cada são lançados 
simultaneamente, e os resultados obtidos são somados. A 
probabilidade de que a soma obtida seja igual a 10 é

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .

LÍnGUa portUGUesa

71.	 Leia a charge.

PASSA POR CIMA
QUE EU TÔ COM

PRESSA!
E AGORA?

FALTA DE EDUCAÇÃO
É O MAIOR PROBLEMA DO
TRÂNSITO

(www.acharge.com.br)

Sobre a linguagem empregada em – Passa por cima que eu tô 
com pressa! – é correto afirmar que exemplifica a variedade

(A) padrão da língua em uma frase em que a ideia de “edu-
cação” está confirmada.

(B) padrão da língua em uma frase que condena o que seja 
“falta de educação”.

(C) caipira da língua em uma frase em que a ideia de “edu-
cação” se faz presente.

(D) coloquial da língua em uma frase que exemplifica o que 
seja “falta de educação”.

(E) popular da língua em uma frase com termos obscenos 
que negam a ideia de “educação”.

72.	  moro fora do Brasil. Sou baiana e, cada vez que 
volto a Salvador, fico chocada, constrangida e enojada com 
essa prática  e,  não dizer, machista 
dos meus conterrâneos – não se veem mulheres fazendo xixi 
na rua. Mas, antes de prender os , tente encon-
trar um banheiro público em Salvador. Se encontrar, tente 
entrar – normalmente estão trancados –, e tente então não 
passar . Vamos copiar a Europa na proibição, 
mas também na infraestrutura.

(Seção “Leitor”, Veja, 14.07.2010. Adaptado)

Os espaços do texto devem ser preenchidos, correta e res-
pectivamente, com:

(A) A dez anos … sub-desenvolvida … por quê … cidadões 
… mau

(B) Há dez anos … subdesenvolvida … por que … cidadãos 
… mal

(C) Fazem dez anos que … subdesenvolvida … porque … 
cidadões … mau

(D) São dez anos que … sub desenvolvida … porquê …  
cidadãos … mal

(E) Faz dez anos que … sub-desenvolvida … porque …  
cidadães … mau
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73.	 Leia o texto e analise as afirmações.

Comida de boa qualidade na lata do lixo. Gente com 
fome e sem ter o que comer. Duas realidades tão próximas 
que sempre  tiraram o sono da economista Luciana Chinaglia 
Quintão. Em 1999, ela decidiu botar a mão na massa e agir. 
Com fome de resultados, criou a ONG Banco de Alimentos, 
em São Paulo.

A tarefa parecia simples, mas tinha proporções enormes: 
retirar os alimentos de onde sobram e entregar onde faltam. 
No começo, só mercados de frutas e verduras apostaram em 
doar para a moça sonhadora. Movida pela solidariedade, de 
porta em porta, ela visitou 400 empresas de alimentos indus-
trializados e não recebeu nenhuma ajuda.

Foi só uma questão de tempo e perseverança. [...] Hoje o 
Banco de Alimentos transporta pelas ruas congestionadas de 
São Paulo cerca de 44 toneladas de comida por mês.

(www.almanaqueabril.com.br, janeiro de 2010)

 I. Considerando os sentidos estabelecidos no texto, um título 
adequado a ele e em conformidade com a norma padrão 
no que diz respeito aos aspectos de regência é: Banco de 
Alimentos busca onde sobra e leva aonde falta.

 II. O texto está organizado na sequenciação, ou seja, marca- 
-se pela temporalidade, o que significa que ele é predo-
minantemente narrativo.

 III. Nas expressões – Gente com fome... e Com fome de 
 resultados... – o termo fome apresenta o mesmo sentido.

Está correto o que se afirma em

(A) I, apenas.

(B) III, apenas.

(C) I e II, apenas.

(D) II e III, apenas.

(E) I, II e III.

Leia o texto de Graciliano Ramos para responder às questões de 
números 74 e 75.

Fizeram alto. E Fabiano depôs no chão parte da carga, 
olhou o céu, as mãos em pala na testa. Arrastara-se até ali na 
incerteza de que aquilo fosse realmente mudança. Retardara-se 
e repreendera os meninos, que se adiantavam, aconselhara-os a 
poupar forças. A verdade é que não queria afastar-se da fazenda. 
A viagem parecia-lhe sem jeito, nem acreditava nela. Preparara-
a lentamente, adiara-a, tornara a prepará-la, e só se resolvera a 
partir quando estava definitivamente perdido. Podia continuar a 
viver num cemitério? Nada o prendia àquela terra dura, acharia 
um lugar menos seco para enterrar-se. Era o que Fabiano dizia, 
pensando em coisas alheias: o chiqueiro e o curral, que precisavam 
conserto, o cavalo de fábrica, bom companheiro, a égua alazã, as 
catingueiras, as panelas de losna, as pedras da cozinha, a cama 
de varas. E os pés dele esmoreciam, as alpercatas calavam-se na 
escuridão. Seria necessário largar tudo? As alpercatas chiavam de 
novo no caminho coberto de seixos.

(Graciliano Ramos, Vidas Secas)

74.	 Levando-se em conta o teor da obra de que o trecho foi reti-
rado, é correto afirmar que a viagem de Fabiano e sua família

(A) decorre da necessidade de busca por um lugar melhor 
para se viver, já que a seca estava destruindo tudo.

(B) mostra-se sem justificativa concreta, já que a família 
estava bem instalada naquele local.

(C) expressa a necessidade de mudança contínua do povo 
nordestino, mesmo que a seca não o esteja atingindo.

(D) acontece pela reocupação das terras pelos antigos donos, 
agora não mais temerosos da seca e da falta de água.

(E) revela a submissão de Fabiano às vontades da mulher, 
mesmo que tenha de fazer algo contrariado.

75.	 Leia os versos de João Cabral de Melo Neto.

Somos muitos Severinos
iguais em tudo e na sina: 
a de abrandar estas pedras
suando-se muito em cima,
a de tentar despertar
terra sempre mais extinta,
a de querer arrancar
algum roçado da cinza.

É correto afirmar que os versos do poeta pernambucano

(A) mostram o sertanejo amargo e sem preocupação com a 
família e com o meio em que vive, o que o torna melancó-
lico e amedrontado pela ordem imposta: Seria necessário 
largar tudo?

(B) abordam tema diferente da obra de Graciliano, enfocando 
os aspectos positivos da vida no sertão, ao contrário do 
que se vê na passagem: As alpercatas chiavam de novo 
no caminho coberto de seixos.

(C) tratam também do tema da seca, mas com uma concepção 
de sertão diferente de Graciliano, pois este não vê solução 
para o problema vivido com a seca: Podia continuar a 
viver num cemitério?

(D) definem o sertanejo vitimado pela seca da mesma forma 
que Graciliano, ou seja, como um homem que não acre-
dita poder mudar de vida: E os pés dele esmoreciam, as 
alpercatas calavam-se na escuridão.

(E) abordam o mesmo tema da obra de Graciliano, tendo 
inclusive relação direta com o trecho transcrito, como 
se vê pela passagem: Nada o prendia àquela terra dura, 
acharia um lugar menos seco para enterrar-se.
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Para responder às questões de números 76 e 77, leia o texto.

Cidades médias ricas e excludentes

Nas últimas décadas, além da consolidação das áreas metro-
politanas, a geografia brasileira testemunha o sólido avanço das 
cidades médias. A importância desses espaços – que reúnem entre 
100 mil e meio milhão de habitantes – se revela em análises como 
uma pesquisa do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) 
sobre crescimento da população e do PIB (Produto Interno Bruto) 
dos municípios na última década. O estudo mostrou que os centros 
de médio porte tiveram uma expansão de sua riqueza de 5% por 
ano, entre 2002 e 2005, ante 4,63% nas metrópoles e 4,29% nos 
pequenos municípios. De 2000 a 2007, seu incremento populacio-
nal médio foi de 2% anuais, enquanto as grandes concentrações 
urbanas cresciam 1,66%, e as menores, 0,61%.

No entanto, embora sejam vistas como “ilhas de prosperida-
de”, essas cidades são marcadas por bolsões de exclusão social, 
repetindo e às vezes acentuando os contrastes típicos do país. Essa 
é a conclusão de dois grupos de pesquisa da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia (FCT) da Unesp, câmpus de Presidente Prudente. 
Os especialistas apontam que, num centro economicamente sig-
nificativo do interior paulista como São José do Rio Preto, por 
exemplo, mais de 20% da população não tem acesso a moradia, 
educação, saúde e lazer. A porcentagem se repete no município 
mineiro de Uberlândia, enquanto que em Presidente Prudente a 
taxa sobe para 22%.

(Jornal Unesp, março de 2010)

76.	De acordo com o texto, o desenvolvimento das cidades médias

(A) é representativo porque elas apresentam prosperidade, o 
que minimiza a exclusão social.

(B) é similar ao das grandes cidades e ao dos pequenos mu-
nicípios.

(C) vem acompanhado de um sério problema, a saber, os 
bolsões de exclusão social.

(D) é comprometido por crescimento tímido devido aos 
bolsões de exclusão social.

(E) compromete a geografia brasileira ao remeter para outras 
cidades os bolsões de exclusão.

77.	No contexto, a conjunção que inicia o segundo parágrafo – 
No entanto – pode ser substituída por

(A) À medida que

(B) Portanto

(C) Porque

(D) Todavia

(E) Ou

78.	Analise a charge.

EU SÓ GANHO
ABRAÇOS

EM ÉPOCA DE
ELEIÇÕES!

(www.arionaurocartuns.com.br)

A palavra só, presente na fala do personagem, tem o mesmo 
sentido em:

(A) Só vence quem concorre.

(B) Mariana veio só, infelizmente.

(C) Pedro estava só, quando cheguei.

(D) A mulher, por estar só, sentiu-se amedrontada.

(E) O marujo, só, resolveu passear pela praia.

Para responder às questões de números 79 e 80, leia as estrofes 
extraídas do episódio “O Velho do Rastelo”, de Os Lusíadas, de 
Luiz Vaz de Camões.

Mas um velho, de aspeito* venerando,
Que ficava nas praias, entre a gente,
Postos em nós os olhos, meneando
Três vezes a cabeça, descontente,
A voz pesada um pouco alevantando,
Que nós no mar ouvimos claramente,
C’um saber só de experiências feito,
Tais palavras tirou do experto peito:

“Ó glória de mandar, ó vã cobiça
Desta vaidade a quem chamamos Fama!
Ó fraudulento gosto, que se atiça
C’uma aura popular, que honra se chama!
Que castigo tamanho e que justiça
Fazes no peito vão que muito te ama!
Que mortes, que perigos, que tormentas,

Que crueldades neles experimentas!
Dura inquietação d’alma e da vida
Fonte de desamparos e adultérios,
Sagaz consumidora conhecida
De fazendas, de reinos e de impérios!
Chamam-te ilustre, chamam-te subida,
Sendo digna de infames vitupérios;
Chamam-te Fama e Glória soberana,
Nomes com quem se o povo néscio engana.”

*aspecto
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79.	As palavras do Velho do Rastelo mostram que ele

(A) exalta a força e a sabedoria do povo português, mas 
adverte-o quanto aos perigos existentes no mar.

(B) está contrariado devido à excessiva vaidade do povo por-
tuguês em sua empreitada para conquistar novas terras.

(C) descrê da coragem do povo português para realizar con-
quistas, o que levaria fama e glória a Portugal.

(D) lamenta a partida dos homens portugueses, mas entende 
as inquietações da alma e da vida que os movem.

(E) prevê perigos e castigos aos homens portugueses, se eles 
não puserem sua honra para conquistar reinos e impérios.

80.	Assinale a alternativa que apresenta correta análise em relação 
à organização ou à composição do poema.

(A) Como no poema se prioriza a espacialidade na ordenação 
dos elementos, pode-se afirmar que ele é predominante-
mente descritivo.

(B) No que diz respeito aos efeitos sonoros do texto poético, 
vê-se que o poema em questão é constituído de versos 
sem rimas.

(C) Na constituição de sentido no poema, há uma contradi-
ção, levando-se em conta o que o velho faz (balançar a 
cabeça) e o que ele diz.

(D) A sequência de emprego dos termos ilustre, subida e 
vitupérios constitui uma estratégia de articulação textual 
baseada em uma gradação.

(E) Se fosse um texto em prosa, em português atual, o últi-
mo verso seria escrito assim: “Nomes com quem o povo 
néscio se engana.”

histÓria

Do Brasil

81. Sobre o processo de colonização do Brasil, é correto afirmar 
que

(A) a principal tarefa do espaço colonial era o de fornecer 
para a metrópole riquezas materiais, como os escravos 
indígenas e as pequenas manufaturas.

(B) a metrópole incentivava o livre comércio da colônia com 
as nações europeias e os colonos tinham plena autonomia 
para escravizar os indígenas.

(C) a colônia, produtora de matérias-primas, de gêneros tro-
picais e consumidora de manufaturados metropolitanos, 
estava submetida ao monopólio comercial da metrópole.

(D) o pacto colonial instituiu relações econômicas igualitárias 
entre a colônia e a metrópole, o que garantiu um forte 
desenvolvimento manufatureiro na colônia.

(E) o exclusivo metropolitano assegurava para o espaço 
colonial liberdade política e religiosa, além de incentivar 
a utilização de mão de obra livre na colônia.

82.	 Com os elevados custos do transporte em lombo de burro 
dificultando que se plantasse café muito distante dos portos 
de embarque (Mambucaba, Ubatuba, Santos), os cafeicultores 
investiram na ferrovia. Inicialmente, com o apoio da Ingla-
terra, que forneceu recursos financeiros e tecnologia, e, em 
seguida, pela providência dos fazendeiros de café, a estrada 
de ferro se espalhou, sobretudo pela província de São Paulo.

(Ana Luiza Martins. Império do café)

A partir do fragmento, sobre a relação entre a produção  
cafeeira e a expansão ferroviária, é correto afirmar que

(A) rapidez, facilidade e eficiência da ferrovia foram con-
tribuições decisivas para a expansão da cafeicultura em 
São Paulo.

(B) o alto custo do transporte ferroviário inviabilizou a ex-
portação do café e gerou, na década de 1870, a primeira 
crise de superprodução desse produto.

(C) o rápido desenvolvimento da ferrovia em São Paulo teve 
como consequência imediata o atraso na transição da 
escravidão para o trabalho livre.

(D) a Inglaterra vinculou o financiamento da ferrovia em São 
Paulo à venda de café por um custo menor aos comer-
ciantes ingleses.

(E) embora as ferrovias tivessem surgido em função do café, 
ainda no século XIX foram substituídas pelas estradas 
de rodagem.

83.	 Sufocadas as oposições, estava instalada a ditadura. Consoli-
dava-se um processo já esboçado desde o início do governo 
de Vargas, rumo ao autoritarismo político e à concentração 
do poder nas mãos do Estado. A partir daí, este procurou agir 
diretamente em todos os setores da vida do país: da econo-
mia à educação, da saúde à regulamentação do trabalho, das 
comunicações aos esportes.

(Sonia de Deus Rodrigues Bercito. Nos tempos de Getúlio: 
da revolução de 30 ao fim do Estado Novo)

O fragmento faz referência ao Estado Novo (1937-1945). 
Sobre esse regime, é correto afirmar que

(A) institucionalizou a plena liberdade sindical para os tra-
balhadores urbanos ligados à indústria e incorporou os 
sindicatos rurais à estrutura do Ministério da Justiça.

(B) orientou uma política econômica incentivadora das ati-
vidades industriais, o que pode ser exemplificado pela 
instalação da Companhia Siderúrgica Nacional.

(C) outorgou a Constituição liberal de 1937, que estabeleceu 
um amplo respeito às liberdades individuais e ao direito 
de greve dos trabalhadores sindicalizados.

(D) reorganizou a estrutura fundiária, com uma ampla distri-
buição de pequenas propriedades rurais e com a extensão 
das leis trabalhistas para os camponeses.

(E) promoveu uma radical reorientação na exploração das 
riquezas nacionais, pois privilegiou o setor agroexpor-
tador em detrimento da produção industrial.
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geral

84.	Acerca do mundo medieval europeu, é correto apontar como 
um elemento característico

(A) a ausência de qualquer criação artística e cultural, tanto 
que o período é reconhecido entre os historiadores con-
temporâneos como os “Anos de Chumbo”.

(B) uma atividade industrial bastante ativa, que permitia re-
lações comerciais entre as cidades europeias e os grandes 
impérios africanos.

(C) a escravidão branca, ou seja, o inimigo capturado em 
guerras era a mais importante fonte de fornecimento de 
mão de obra para os feudos.

(D) a defesa do teocentrismo em oposição ao antropocentris-
mo realizada pelo clero, grupo pertencente ao topo da 
hierarquia social.

(E) a centralização do poder político nas mãos da burguesia e 
dos grandes banqueiros, que detinham também a função 
militar, junto com os reis.

85.	 Leia os textos.

(...) a reunião dos trabalhadores na fábrica não se deveu a 
nenhum avanço das técnicas de produção. Pelo contrário, o 
que estava em jogo era justamente um alargamento do con-
trole e do poder por parte do capitalista sobre o conjunto de 
trabalhadores que ainda detinham os conhecimentos técnicos 
e impunham a dinâmica do processo produtivo.

(Edgar Salvatori de Decca. O nascimento das fábricas)

Um operário desenrola o arame, um outro o endireita, um 
terceiro o corta e assim por diante. Dessa forma, a importante 
atividade de fabricar um alfinete está dividida em aproxi-
madamente 18 operações distintas, as quais são executadas 
por pessoas distintas. Por conseguinte, essas poucas pessoas 
conseguiam produzir mais que 48 mil alfinetes por dia. Se, 
porém, tivessem trabalhado independente um do outro, 
certamente cada um deles não teria conseguido fabricar  
20 alfinetes por dia.

(Adam Smith. A riqueza das nações. Adaptado)

Analise as afirmações que seguem.
 I. Para Edgar de Decca, há uma relação direta entre o  

desenvolvimento tecnológico e a opção pela produção de 
mercadorias de luxo nas fábricas inglesas.

 II. Edgar de Decca entende a introdução do sistema fabril 
como um aspecto da dominação de uma classe sobre outra.

 III. Edgar de Decca e Adam Smith defendem a valorização 
do operário fabril por meio de aumentos salariais progres-
sivos.

 IV. A divisão do trabalho, para Adam Smith, é apresentada 
como um fator diretamente relacionado com o aumento 
da produção.

Estão corretas as afirmativas

(A) I e III, apenas.

(B) II e III, apenas.

(C) II e IV, apenas.

(D) II, III e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.

86.	Na eleição de 31 de julho de 1932, os nazistas receberam 
37,3% dos votos e conquistaram 230 cadeiras no Parlamento. 
Muito mais do que qualquer outro partido, mas não a maioria. 
Pressionado, o presidente Paul von Hindenburg (1847-1934) 
nomeou Hitler como chanceler.

(Flavio de Campos e Renan G. Miranda. Oficina de história: história integrada)

É correto apontar, entre outras, como características do  
Estado nazista
(A) o liberalismo político e a crença na luta de classes.
(B) o federalismo e a defesa da República de Weimar.
(C) a preponderância dos interesses individuais sobre os 

coletivos e a não-violência ativa.
(D) a tolerância às minorias étnicas e a associação com a arte 

de vanguarda.
(E) o controle estatal da imprensa e da educação, além da 

política do partido único.

Da PolíCia Militar

87.	A criação do Corpo de Bombeiros de São Paulo, face ao 
crescimento da cidade, veio a efetivar-se somente após
(A) a eclosão da chamada “gripe espanhola”, quando faltaram 

profissionais de segurança habilitados para cooperar em 
tarefas emergenciais de saúde pública.

(B) o incêndio do convento de São Francisco, que destruiu 
parte do precioso acervo da biblioteca da Faculdade de 
Direito.

(C) a urbanização acelerada, que resultou, a partir do início do 
século XX, em grandes incêndios em áreas vulneráveis, 
sobretudo favelas.

(D) o surgimento das ferrovias, do que resultou uma sequên-
cia de acidentes em veículos sobre trilhos, com incêndios 
e pessoas presas em ferragens.

(E) o grande incêndio do Edifício “Martinelli”, que resultou 
em dezenas de mortos e feridos.

88.	Quando, a partir do advento da República, o governo paulista 
optou estrategicamente por transformar a Instituição Policial-
-Militar em “braço armado do poder paulista”, no dizer de 
Dalmo de Abreu Dallari, algumas medidas foram adotadas, 
dentre as quais, cita-se:
(A) organização do serviço médico e edificação de moderno 

Hospital Militar.
(B) a contratação do arquiteto francês Barão Hausmann 

(o mesmo que remodelou Paris) para projetar o novo 
“Quartel da Luz” (atual quartel da ROTA).

(C) contratação da “Missão Francesa”, para o que o governo 
paulista contou com o apoio entusiástico de Jorge Tibiri-
çá, então ministro das Relações Exteriores da República.

(D) o envio do atual 2.° BPM/M – o “Dois de Ouro”, para 
cooperar na pacificação da chamada “Guerra do Contes-
tado”, entre forças catarinenses e paranaenses.

(E) criação da Esquadrilha de Aviação, que teve na figura 
de João Negrão seu primeiro instrutor e paraquedista 
pioneiro.
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89.	 Promoveu importante renovação institucional na Força 
Pública após a revolução de 32. Revigorou e organizou di-
versos setores da Corporação, criou o Batalhão de Guardas, 
implantou a contabilidade mecanizada na área de finanças, 
lançando as bases da informática na Instituição. Investiu na 
Escola de  Oficiais, criando, em seu comando, o uniforme de 
gala e o espadim para o Aluno-Oficial. Trata-se de

(A) Pedro Dias de Campos.

(B) Miguel Costa.

(C) Rodolpho Assumpção.

(D) Milton de Freitas Almeida.

(E) Antonio Baptista da Luz.

90.	 Sua implantação, em 1949, foi fator preponderante para a 
erradicação da tuberculose no seio da Corporação. Trata-se

(A) do Serviço de Transportes, atual CSM/MM, com aqui-
sição de ambulâncias para isolamento de pacientes.

(B) do Serviço profilático Pró-Saúde da Força Pública, cerne 
do atual Pró-PM.

(C) da Cruz Azul de São Paulo.

(D) do Serviço de Subsistência, atual CSM/M Subs.

(E) da nova e moderna sede do C Farm (atual sede do CAES), 
que permitiu o início imediato de produção de penicilina, 
esforço pioneiro no Brasil.

atUaLiDaDes

91.	Na maior venda de ações já feita no mercado de capitais mun-
dial, a empresa levantou R$ 120,4 bilhões, valor equivalente 
a 4,2% do PIB. Em valor de mercado, a empresa se tornou a 
segunda maior do mundo, atrás da Exxon.

(Folha de S.Paulo – 24.09.2010. Adaptado)

A notícia é uma referência

(A) ao Vale do Rio Doce.

(B) à Embraer.

(C) à Petrobras.

(D) ao Banco do Brasil.

(E) à usina de Itaipu.

92.	O crescente endividamento de alguns países da Europa 
provocou uma crise de confiança no mercado financeiro na 
semana passada. Temendo um calote dos chamados PIGS (...), 
os investidores estrangeiros fugiram da zona do euro para se 
refugiar no dólar e em títulos do tesouro americano.

(http://portalexame.abril.com.br/economia - 08.02.2010)

Dentre os países identificados como PIGS, encontram-se

(A) Inglaterra e Alemanha.

(B) Portugal e Rússia.

(C) Suécia e Grã-Bretanha.

(D) Grécia e Espanha.

(E) Escócia e Suíça.

93.	A opinião pública ocidental, vários líderes e organizações 
humanitárias organizaram-se nos últimos meses visando 
evitar o cumprimento da pena de morte – por lapidação (quer 
dizer, apedrejamento)! – da iraniana Sakineh Mohammadi 
Ashtiani. Um processo em torno de um crime aparentemente 
passional, de direito comum, tornou-se uma fonte de tensões 
internacionais e de (mais um) descrédito do governo islâmico 
(xiita) de Teerã.

(www.cartamaior.com.br – 03.10.2010)

Em relação ao fato ocorrido, o governo brasileiro posicionou- 
-se da seguinte forma:

(A) liderou movimento internacional em defesa da acusada.

(B) manifestou-se publicamente pela neutralidade acerca da 
situação.

(C) ameaçou cortar relações diplomáticas com o Irã.

(D) propôs ao Irã receber a acusada como refugiada no Brasil.

(E) solicitou intervenção ao Conselho de Segurança da ONU.

94.	 São nomenclaturas ou siglas que indicam a movimentação 
no mercado de ações:

 I. Nasdaq.

 II. Dow Jones.

 III. Merval.

 IV. Tabela Price.

 V. INCC.

Está correto o contido apenas em

(A) I e III.

(B) I, II e III.

(C) I, III e IV.

(D) II, IV e V.

(E) IV e V.

95.	 Escola terá de avisar polícia em caso de bullying no Rio de 
Janeiro. Caso a lei seja descumprida, os estabelecimentos 
poderão pagar multa de até 20 salários mínimos.

(www.veja.com.br – 24.09.2010)

O termo bullying serve para indicar situações de

(A) agressões físicas ou psicológicas intencionais e repetidas.

(B) roubo e/ou depredação de patrimônio público escolar.

(C) aulas ou grupos de estudo com orientação nazifascista.

(D) infiltração de agentes do narcotráfico no meio estudantil.

(E) exploração de trabalho infantil em razão da desestrutu-
ração familiar.
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96.	Acerca do processo eleitoral realizado na Venezuela, em 
setembro de 2010, está correto afirmar que

(A) o partido do presidente Hugo Chávez conquistou a 
 maioria das cadeiras da Assembleia Nacional, mas perdeu 
os mais de dois terços que possuía antes.

(B) em razão das denúncias dos observadores internacionais, 
o processo eleitoral foi cancelado, devendo ser realizado 
novamente, até o final do ano.

(C) o Partido Socialista Unido da Venezuela (PSUV), de 
oposição ao presidente Hugo Chávez, conseguiu eleger 
a maioria no parlamento venezuelano.

(D) os políticos dos partidos de oposição retiraram as 
 respectivas candidaturas, como forma de protesto contra 
as novas regras eleitorais impostas pelo governo.

(E) o presidente Hugo Chávez sofreu a maior derrota política 
de sua carreira, em razão de seu partido haver conquis-
tado apenas 10% das cadeiras legislativas.

97.	O IBAMA de São Paulo exigiu a libertação de três urubus 
vivos que fazem parte de uma das obras centrais expostas na  
29.ª edição da Bienal de São Paulo (...). O objeto da contro-
vérsia é a monumental obra “Bandeira Branca”, do artista 
plástico Nuno Ramos, que apresenta três grandes blocos de 
concreto envolvidos por enormes redes, nas quais três urubus 
permanecem presos (...).

(http://diversao.terra.com.br – 01.10.2010)

A 29.ª Bienal de Artes tem como foco a exposição de obras 
ligadas ao estilo de arte

(A) sacra.

(B) contemporânea.

(C) barroca.

(D) primitiva.

(E) renascentista.

98.	Demorou cinco séculos, mas a economia brasileira está 
 próxima de alcançar a marca de US$ 10 mil de renda per 
capita, segundo projeções de economistas e dados oficiais 
tabulados pelo iG. Com a expectativa de apresentar o maior 
crescimento das últimas duas décadas e meia, o Brasil deve 
se colocar acima da média mundial do PIB per capita (...).

(http://economia.ig.com.br/brasil – 29.07.2010)

O PIB per capita representa

(A) a produção industrial do país comparativamente a dados 
do mercado internacional.

(B) o pagamento de impostos relativos tanto à produção 
agrícola quanto industrial.

(C) a proporção da população economicamente ativa dedi-
cada à produção industrial.

(D) a média de impostos pagos por cada cidadão brasileiro.

(E) o resultado da divisão entre as riquezas produzidas pelo 
país e sua população.

99.	Um projeto de lei enviado pelo governo ao Congresso está pro-
vocando muita discussão. Educar não é fácil, não é simples, 
não tem manual e para cada família é de um jeito diferente. 
O dia a dia requer muita paciência dos pais. “Como eu devo 
educar meu filho está fora de cogitação. Mesmo que tiver 
essa lei, provavelmente eu não vou cumprir”, confessou o 
consultor de informática J. L. Antunes.

(http://g1.globo.com/jornal-nacional – 14.07.2010. Adaptado)

A notícia se refere ao projeto de lei que

(A) regulamenta o uso de equipamento para o transporte de 
crianças em automóveis.

(B) propõe a redução da maioridade penal para 16 anos.

(C) desobriga a mãe a pagar pensão aos filhos que estiverem 
sob a guarda do pai.

(D) torna a educação religiosa obrigatória nas escolas públi-
cas a partir de 2011.

(E) proíbe qualquer tipo de agressão física em crianças e 
adolescentes.

100. Leia as notícias.

 I.  O terremoto de hoje [27.02.2010] foi o segundo mais 
potente dos últimos 20 anos (...). A maioria das constru-
ções da capital não sofreu danos externos, embora muitas 
tenham sido afetadas no interior (...). O país está acos-
tumado com os terremotos e conta com uma legislação 
rigorosa para a construção de imóveis, que devem ser 
equipados com dispositivos de segurança para aguentar 
a força dos tremores.

(www.r7.com – 27.02.2010)

 II.  A apuração oficial das eleições regionais de domingo 
passado [04.04.2010] confirmou que o partido Movimento 
ao Socialismo (MAS), do presidente Evo Morales, con-
quistou a maioria dos governos departamentais, embora 
a oposição tenha ficado com as principais prefeituras.

(www.politicainternacional.com.br – 08.04.2010)

 III. Em 5 de agosto, um desmoronamento na mina San José, 
em Copiapó, deixou 33 trabalhadores presos em uma 
galeria a quase 700 m de profundidade. Após 17 dias, 
as equipes de resgate conseguiram contato com o grupo 
e descobriram que estavam todos vivos por meio de um 
bilhete enviado à superfície. A partir daí, começou a 
operação para retirá-los da mina em segurança.

(http://noticias.terra.com.br/mundo – 17.10.2010)

Refere(m)-se ao Chile, o noticiado em

(A) I, apenas.

(B) II, apenas.

(C) I e III, apenas.

(D) II e III, apenas.

(E) I, II e III.


